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Resumo: A escola é um espaço onde não somente se constrói o saber, mas também o pensamento intelectual e subjetivo. Além disso, tem como um dos seus objetivos a inserção do indivíduo no meio social. Entretanto, dentro de um racismo estrutural profundo na sociedade brasileira, o espaço escolar passa a ser também um local de violências, principalmente psíquicas que geram angústias para os nossos estudantes negros de todos os segmentos estudantis. É evidente que o negro foi massivamente alienado pela cultura branca, alienação essa que foi muito bem pensada pelo branco europeu, que por meio dessa alienação obteve um sujeito dócil, sem reflexão de seu estado violentado e a escola como ambiente do saber, também foi um instrumento de reprodução desse modelo. Por este motivo, o objetivo desta pesquisa é relacionar o conceito de angústia na psicanálise freudiana e lacaniana como uma etapa na desalienação do negro para sua formação subjetiva, uma vez que a angústia é a causa da dúvida em Lacan, o que pode gerar questionamentos dos indivíduos. Para que esta pesquisa tenha êxito, estão sendo utilizados os seguintes autores como referencial teórico: Freud, Lacan, Fanon, Lazzarine e Munanga. Como também artigos relacionados a temática. A metodologia que está sendo aplicada consiste em uma análise bibliográfica e com o auxílio de vinhetas escolares, que são breves descrições de eventos, situações em que os correspondentes devem reagir, ele ocorre na construção psicanalítica de casos. Além disso as vinhetas são ficcionais, pois está fundamentada nas expressões do inconsciente.
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